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.Jem manchas na pele? 

.Jem espinhas, cravos, panos, sardas? 
Quer ficar com o rosto limpo e belo? 

Use o "LEITE ÃNTEFELICO MARIA" 
que rapidamente 1he restituirá uma pele nova, aveludaJa 

e rejuvenescida. 

A' uemla 11a PER.FUMAR.IA DA MODA, 5, Rua do Carmo, 7, 
o mais orlistico esta/JJlec1111et1to de Lisboa, e 11as 1<ir111acias, drt1~a
rias e pr111c1pa1 s casas da especialidade em todo o paiz, ilhas e A( rica. 

Os pedidos para revenda devem ser tlirlf!iclos a AYRES DE CAR
VALHO, Rua lvens, 3 1, Lisboa, s<!dt.! do escritorio e fabrica. 

~ M. lll V 1 R G 1 N 1 A CARTOMAllTf-VIOENTE 

CREME AGUA E PÓ D'ARROZ 
DA RAINHA DA HUNGRIA 

Produclos maravilhosos para a toilette <fiaria. As senhoras que tiverem a 
felicidade de usar estas especialidades leem uma pele ideal. 

f/f:'Sf'OST,1 ,l/f:"f)f,1,\'ff:' f:'Sf 1.llPll.llA 

Depilatorio IDEAL 
O uuico que tira os ~los para sempre 

11/:SP()S r .1 llNl/.1,\ ri:" f:ST.1.lf PIUIA 

RODAL 

Tudo ••clarecc ou 
Qn~s•n!lo e prose o te ., 
r>rcd tz o futuro. 

Garantia a todos oa 
meu a clle:ntea: com ... 
pluu1 voructdudc ua 
consulta ou 1·comllolso 
!lo d111hclro. 

Con•ultns todos os 
dlM ulel• da• 12 ns 2:1 
llor11s u por correspou
deucln. 1'.u\'111r tS cen
tavo~ para rc~postn. 

t.:alrada da Patrlar-
11'~U,~i1} cal, n: :!, !.+, r;sq, (CI· 
y ruo da rua d 'Aleiir111. 

MCfllo c«1ulna1 

Recons tituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALHE .. . . 

Creanças, Convalescentes, 
Tratamento das e nterltes 

8, Rue Fal:Jart, 'Paris 
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ILUSTRACÃO PORTUGUEZA 
.) 

EDJÇÂO SEMANAL DE "º SECULO» 

li Serie - N.0 734 Lisboa, 15 de Março de 1920 20 Centavos 

CRONICA 
O «DESERTAS» 

NAUFRAGOU ha tempos perto de Av.eiro o 
vapor português :1De~ertas11, em c1rc1ms

tancias conhecidas, e multiplicaram-se as tentati
vas para o salvar, até que se recorreu, como ultima 
esperança, a peritos estrangeiros, i!1glêses , ao que 
parece, declarando este.s, peremptonamente, que o 
salvamento era imposs1vel e aconselhando a d~~

truição do vapor, para não d1f1 · 
cultar a navegação. Dadaº a sent~n
ça, apareceu, então um engenheiro 
português, que foi de opinião di -
versa e que não se limitou a da-la , 
mas imediatamente pôs em pratica 
o seu projecto, tão inteligentemente 
elaborado q ue o #Desertas" foi já 

posto a nado e d'aqui a pouco está como novo. 
Esse engenheiro é o sr. Antonio Mendes Ba

rata, nome que convém registar na memoria, onde 
nos apressamos a fixar outros que muito menos do 
que este merecem admiração e reconhecimento. 

LIBERDADE 

A ancia pela conquista da liberdade produz 
milagres, como se sabe e como se lê todos 

os dias nos jornais, que noticiam constantemente a 
fuga de indivíduos das prisões do Estado, como se 
sentinelas as não vigiassem ou fossem apenas de
corativas. Fogem os presos e não voltam, o que 
lambem não deve causar admiração a ning uem, por 
muitos motivos, entre eles porque as casas de ~e
clusão no nosso paiz deixam muito a dese1ar 
quanto a conforto e até quanto á higiene mais ele
mentar. Se outras fossem as; condições d'esses es
tabelecimentos, as fugas seriam tão frequentes ? Su
pomos que não e igual coajectura íará quem lêr 

estas Unhas, depois de lhe contarmos 
' li um facto absolutamente veridico que, 

j
, não ha muitos anos, se passou n'uma vi

la da Extremadura. 
, Ali , uma dependencia do vetusto e ar-

~ 
ruinado castelo, àfastado do centro da 

\ povoação, tinha sido aproveitada para 
cadeia, pela sumaria adição d'a lgumas 
grades de ferro e d'um portão de relativa 
solidez. Pessima instalação, porém, era 
essa, humida, desabrigada, doentia- e 
certo dia os encarcerados nome:iram uma 

comissão, para se avis tar c:im o delegado do !"i
nisterio Publico e pedir as devidas providencias. 
Assim se fez; tres ou quatro presos saíram ~a ca
deia, dirigiram·se a casa da referida autoridade, 
expuzeram as suas queixas e, depois de lhes ser 
prometido 4ue seriam mudados para instalação 

I' 
mais comod.a, voltaram honeqta e pla cid~mente pa· 
ra os calabouços, á espera do cumprunento da 
promesi a, que, na verdade. se realis?u. 

E' um exemplo a apontar, aos que descrêem 
da regeneração pela suavidade. 

OFICIOS 

JA foi desmentida a noticia. que ha dias cor
. reu, de que no lnstitu 10. Superior Tecnico 

ia criar-se um curso de sapataria. N~o passo~ de 
boato, infelizmente infundado - e d rzemos mfe
lizmente porque haveria tudo a ganhar :om a an
tecipação d'uma J?rOvidencia que ma.is. dia menos 
dia hão de ser obrigados a tomar os <lm gentes das 
coisas publicas. . 

Escandalisa esta profecia ? Negar a sua reall
sação é desconhecer completamente as leis do 
equilí brio, a que o bedece toda a natureza; atraves

samos um momento de inslabili-
; >;. 1 ~°';) 0 dadc, sem duvida, mas os elemcn-

C'::;;; • , t "i."J'/ t,J..J tos contrarias hão de co!1trabalan-
- ·~ ' çar-se fahlmente, contmuando a 

~~·1 ..; t'S..JJ'&J-.::-1 h_aver. o mesmo. numero de. opera-
111~' f y . • ,,. ~ n os 1ntelectua1s e manua13: e se, 1 

, "'i/\ 1 como narra um correspondente de 
França para o 11Seculon, nas esco-

las superiores d'alg uns paizes estrangeiros o~ fi 
lhos dos artífices é q ue frequen tam as cadeiras 
scientificas, ha al guma duvida de que em breve se
rão os filhos dos burguêses que hão de lançar 
mão dos ofícios ? 

Quantos doutores, na horn presente, não terão 
amaldiçoado os pais por estes os n'lo terem man
dado ensinar a deitar meias solas 1 

LIVROS 

Q sr. Eduardo d 'Almeida, autor <!'algumas 
obras que não co~heciamos e que v~e!n 

reJ:?istadas na que temos á vista , dá-nos uma serie 
de novelas uAlmas do purgatorio .. , em q111e o estilo 

' sobreleva o assunto, condição de 
dff' agrado para mui tos que apreciam 
~~;$}r'SY· mais aquele do que este; o sr. Ro
.,.1.~ "\(> l · )ando de Viveiro,s apre~enta-nos o 

e~ 
episodio drarnahco, n um acto, 

't · •Noite de tempes tade .. que escre
\ / veu para a co mpanhia de ~delina 

~ Ç Abranches e que por ela fo i repre-
sentada no teatro Micaelensc, se

guramente com aplauso. Agradecemos a amaoil i
dade da oferta. 

Acac/o de Paiva.. 
(Ilustrações de Rocha v1 011·a) 

~CAPA. - .Manuel e 1\lar ia (filhos do sr. dr. Cassiano '.'leves) . 
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Jlrcnte uo mnr. Bastllio de nor
tleste ontlo são ai; Prisões. 

... 

A 25 kilometros ao norte do Porto, encon
tra-se outra das velhas fortificações com 
que os nossos avoengos prudentemente de

fenderam as entradas maritimas do 
país: é o castelo de Vila do Conde, 
ainda hoje galhardamente assentado 
mesmo na foz do Ave, bem conservado 
e awumado nos seus grossos muros 
de negra alvenaria. 

Vila do Conde é povoação antiquis
sima, julgando-se que o seu nome lhe 
provém de uma doação feita, desta vi
la, por D. Henrique «ao conde» D. Men-

Queijo e de Lc
ç a a que a 
<dlu~tração» já 

O Lerraplano du. muralha 
e do basLllio nordeste. 

se referiu e a sua acção militar é tambem de reduzido 
valor. 

A velha fortificação foi mandada construir pelo in
fante D. Duarte, neto de D. Manuel 1, e do IV duque 
de Bragança, D. Jayme I e filho do III duque de Gui
marães, D. Duarte, casado com D. Isabel, filha de D. 
Jayme e de D. Leonor que se diz ter sido a princêsa 
prisioneira no castelo de Bragança, onde ainda se con-

J serva a torre que a encerrou e que é conhecida pelo no-
~ me de ,cTorre d& Princesa», 

. • O fim da construção n'aquela época, só podia ser o 
• k de acudir aos navios que, carregados com as riquesas 

"""'"'"·-==Ç/.,..,..,.,~ 



O bastião nordeste. 

~~ 
J ~ ( 

~$da ln dia e do Brazil, demand:vam a barra do Ave, per
seguidos pelos piratas argelinos, holandeses e outros, 
que nas Sltas frotas faziam por veses grossos estragos. 

O traçado do castelo foi feito por um arquitéto 
italiano, Filipe Terzo, ao serviço de Portugal, mas 
as obras não se concluíram, mandando-as conti· 

' nuar em 1624 o VII duque de Bragança, O. Theo
dosio n, a quem o senhorio da vila pertencia, pelo 
casamento do VI duque de Bragança, O. João !, 
com O. Catarina, neta de O. Manuel r e filha do 
Infante O. Duarte a quem seu irmão o rei O. João 
III a doára. As obras da fortalesa, evidentemente já 
sobre um plano diferente do primitivo, só se con
cluíram durante as campaul1as da restauração, não 
che~ando o forte a ter nelas qualquer acção militar. 

Vê-se, porém, do proprio plano a que obedeceu a 
::onstruçãc de todos os que marginam a costa norte 
do país, que em todos houve em vis
ta principalmente os recursos da de
fesa, dada a distancia a que se encon
tram do principal centro de so
corros, o Porto. 

Assim, vemos que, os cas
telos do Queijo e de Leça, são 
pequenos, comportando 
urna diminuta guarnição, 
que facilmente poderia ser 
socorrida pelas forças do 
Porto, o de Vila do Con
de, a 25 kil ometros de dis
tancia, é já mui to mais 
amplo, com quarteis para 
numerosa guarnição, pri
sões, paiois, etc., o que 
lhe permitia prolongar a 
resistencia até á chegada 
de reforços; o mesmo su-

. cedendo com o da Povoa 
de Varzim, cinco kilome
tros ao norte do de Vila 
do Conde e mais vasto 
ainda do que o d'esta vila. 

porta de entrada e a rampa de acesso 
ás muralhas. 

de socorros distantes. Mas de pouco serviu lodo 
este bem elaborado plano de defesa, porque das pou
cas vezes que os fortes do norte podiam ter con
corrido pna elevar mais o aureolado nome portu
guês, a pusilanimidade de governante, a covardia 
ele governantes e chefes, a indecisão de muitos, a 
indiferença dos restantes, apagou por completo esse 
resto de brio nacional, que deu logar á vergonhosa 
epoca que vai desde 18'.>0 a 1832. 

Nos primeiros dias de dezembro de 18)7 as tropas 
espanholas do general Taranco ocupavam todo o Mi
nho até ao Porto, guarneciam os fortes do litoral sem 
resistencia e desarmavam as suas guarnições que iriam 
fazer parte da famosa Legião Portugi:esa ao serviço 
de Napoleão. 

As tropas espanholas saíram á medida que os fran
ceses faziam a ocupação do norte, que durou até aos 

movimentos insurreccionais de 6 
8, 16, 17 e dias seguinte~ de JunhÓ 
de 1808 no Minho e Tras-os·Montes. 

Quandc Soult invadiu o norte 
do paiz pela Galiza, uma das 
poucas forças que guarneciam 
o Minho era o regimento de mi

lícias de Vila do Conde 
que ocupava o castelo. 

A 27 de março de 1809 
Soult toma o Porto, cujo 
miseravel estado de de
fesa lhe não permitiu su
cumbir com honra, tra
tando logo de ocupar o 
Minho, para o que o ge
neral Lorges estabeleceu 
o seu quartel cm Vila do 
Conde, ocupmndo o castelo 
desta vila e o <da Póvoa . 

O castelo esteve pois 
ocupado pela s tropas fran
cesas até m:aio, em que 
Soult executo•u a sua famo-
sa retirada atravez dos ma· 
cissos do Marão e Gerez 
quasí nas barbas de Be~ 
resford e Wet esley que não 
lh'a puderam cortar. 

Chef!amos a 1-8 3 O. O 
castelo de Vila do Conde 

O de Viana do Castelo, 
então, a 85 kilometros do 
Porto, é fortíssimo, com
portando uma guarnição 
de muitas centenas de sol
dados, dispondo de formi
daveis elementos de defe-
sa, que lhe permitiriam 

ma longa resisten . 
?------------------,~ f~i ain~a testemunha qua-

s1 passiva na luta fratri-

a até á chegada Gale1·la coberll\ de comunica«ão para as 
IDlll'aJhas, em combate, o para as príst1cs . 

cida que ipor entã~ ~ 
ensanguemtou tod~ 



o pais. A 
7 de i u
lho de 1832 
pairava em 
frente da 
foz do Ave 
a e s q ua
dra 1 i be
ra!. Vil a 
do Conde 
e o castelo 
estavam 
ocupados 
pelas for
ças do bri
gadeiro Jo
s ê Cardo· 
so. 

Planta do ensfelo. 
Levantamento apro· 
ximado do autor do 

artigo. 

A 8 des· 
e mbarcou, 
junto do 
castelo de 
Vi 1 a do 
e onde, o 
major de 
en genhei
ro s B e r
n ardo de 
SâNoguei-
r a, portador de uma proclamação de D. Pedro, 
onde o povo e o exercito eram convidados a ade· 
rir â cau!a da liberdade. 

O general miguelista n:cebcu hostilmente o 
futuro marquês de Sã da Bandei1 a, a quem pre
tendeu aprisionar, despedindo-o por fim sem 
lhe receber os documentos de que era porta
dor. 

O castelo e obelisco que comemora o <1c
~embnrque de Bernardo de Sá :-.ogueirn 

cm 1832. 

rc==== .. 

No dia 9 as forças 
miguelistas abandona
vam Vila do Conde e o 
exercito libertado - os 
celebrados 7 .500 b r a

ves do 
Mindêlo. 
entra . 
vam no 
Por to. 
A 10 de 
julho do 
ano se
guinte 
vciu de
s e mbar-

car a Vila do Conde o 
marechal Bourmont, ul
tima esperança das des
moralisadas forças mi-

!!'uelistas e a 28 chegava pela foz 
do Ave e sob a proteção do seu 
castelo, oue a esquadra liberal não 
se atrevera ainda a atacar, mais um 
reforço de oficiais franceses e in
gleses para as forças de D. Miguel, 
entre os quais o capitão de fra
gata Eliot, o general d' Almer, o ge-
neral Orival, os coroneis Breviel e 

Luiz Bonrmont, etc. Pouco depois, o levantamen
to do cerco do Porto determinou o abandono de 
Vil a do Conde que as tropas constitucionais ocu
param. finda por aqui a historia do Castelo, que, 
sonhando talvez com o ribombar da artilharia que 
mal conheceu, envelhece em fim no triste abando
no das coisas inuteis, a que só a memoria e a 
fantasia podem aviventar. 

\'lia do Conde. Os estaleiros e moste11·0 tle 
Santa Clarn na roz do Ave, cuja entrada o 

castelo de rcndhl.. 



A· GR[V[· DO/ ~\JNCIONARfO/ D\J5LICO/ 

A poz uma 
reunião 

magna no Li
ceu de C1-
mões delibe
rou o runcio
nalísmo pu
blico pôr-se 
cm gr6ve pa
ra ver se as
sim o gover
no e o parla
mento aten
diam as suas 
justas recla
mações de 
aumento de 
vencimentos 
já que as de 
equiparação 
devam por 
agora ser 
postas de 
parte. Assim 
fez e assim 
as r epard
ções publicas 
estiveram 
abandonadas 
tendo o go
verno toma
do medidas 
de precaução 
no sentido de 
evitar que a 
ordem publi
ca fosse alte
r ada. Nu -
c l cos de 
guarda rcpu 
ólicaua pa
trulharam o 
Terreiro do 

lambem para 
juqificar es
sas belicas 
providencias 
o ler-se decla
radoerngréve 
o pes~oal da 
e 1 e tricidade, 
o que fez com 
que durante 
umas horas 
da madruga. 
d:i e noite a 
cidade csti
vcs!e ás es
curas. Isso 
fez temer que 
os amigos do 
alheio e os 
per turbado
res aprovei
tassem a oca
sião e sem
pre melhor 
foi prevenir 
do que reme
diar. Com a 
subida ao mi
n isterio do 
gabinete An
tonio Maria 
Batista deve 
a situação 
111 o dificar-sc 
de forma a 
tudo termi
nar cm bem. 
E 6 que a 
ocasião não 
é de molde a 
fazer e desfa
zer ministe
rios, nem ê 

Camto11s com metrnlh11c1or11s e g::ard:i repullllcaoa. -(C//ch«ls Serra Ribeiro). 

Paço, onde são os ministerios, emquanlo ccamions• 
com metralhadoras percorriam as ruas. Concorreu 

impunemente que a gente tem vivêcdo em intima e 
familiar discordia. 



o Morgaclo de Co\'aS 

F oi torta a semana que 
lá vai. Morreu cm 

Napo1es o cx- infanle D. 
Afonso, quo ora queri
do e estimado polo sou 
roitlo bonhoml.:o o sim-

O ex-infante O. Afonso - O 
Morgado de Covas e o general 
Castel-Branco- A trasladação 

de um jornalista. pies. Tinha :;5 onos. 
;\forreu em Sacavam o 
conhecido cavai oiro tau
romac1ulco ~lorgado do 
Covas (ftancisco Bar
rol r<L) o o genernl Cas
lcl-Rranco Precipltou-se 
rio Arco da Rua Augus-
1a. londo morte ciuasl 
lnstantanea. Era um en
genheiro notavol e roi 
uma ncuraslcnl a <1ue o 
levou ao sul1:idio. Tam
l>cm se realisou no cc
milcrlo ocidental a inau. 
guracão do um monu-

o general José EWI· 
llo saut ·Ana da Cunba 

Caste1-a1·anco . 

mento á memoria 
do jornalista Gre
gorlo Llernandes. 

1. O monumento com um mcdalbi10-rc1rato :l memoria do Jornall sla G1·ego1·10 Peroandcs. mon111ocnlo singelo 
que 10111 ''tlrlas tnscrlCúCs o dea111e do qual dlscursarnm ' 'a rlos oradores.-A cerlmouta da trasladação no cc1:>l· 

1er10 dos Prazercs.-2. A con<luçiio do rcretro.-:i . O dr. Mng1111tàes Lltna <llscursando. 
( Cllcl1M sena Hl bcll·oJ. 



Desafio á morte. 
Azambuja vista a 15 
melros. (<Cliché• do 
tenente medico sr. dr. 

Ribeiro Saraiva. 



('ntimiõaõe por 

Q1.te cêdo, a1niga, veiu. este ::ino o outono! 

Do poente na h.t-Z mole, de ambo.r loiro, 
conho., lá fóra, o parque ao abandono. 
Colou-se o 1nar. Murch:::11n. os 1·osos de oiro 
na :::ôda a~\.tl-pavã.o do leu 1~imono. 

To1no-te a::; 1-n.5-0::.: . A ::; pá.lpobra!:l desc1:1os, 
sorr is, deit.o.da no «ÍO\.tleuil» inienso. 
Morre1n na o1cov:::l, e1n 1"1ótu1oo delicias, 
A lt-tZ do t.ard.e . .. o ::u.-01"1"10 do tct..i lenço ... 

Eeljo-oc .. . Sorr i::; o.i1ida. E , longo1nen te, 
•.tolvec t.cuo olho!:> c::::.1,-noc pa1·a 1ni1n. 
Sebe at..ó nós, pela va ro1-:do eiii l"renle. 
'-'ma contigo de ó..e;\.10 no j.:1rdiln. 

E a::; folhas lo1nba1n. .. . Súbit.o, p•ra vêl-as, 
erguec-t.e o 1neio.. . Um :i·est.o de 001 arde 
nas vidraças abert::ts das ja1ieloo. 
E pões-le á. escuta ... já. não :i·is ... A t.arde 

caíu de todo. Acende1:n-se as estrelas. 

(Oe~enho de .\rmanuo de Basto>. 



1 o EffRAN(;EIRO INTERff/ANTf = 0fCê7.fy tJol"C.E .Studcly 1 

A <111001 se ní10 r lLla . tudo corr o bem A maldade " " UlÍIO (la C<IDfUSUO 

ne Tlle l/111strate<I Spor/111g d' Dram1atic Ne10 
G. E. Sludcly é um dos grandes Ilustradores inglezos. Jí< n'uin dos numerns p.\ssados t>Ublicamo.s o c!lo boi· 

chevisln o hoje da1uos mais algumas dns suas Camosas compo3ições. S'lo mnravllh'lS de inspiração •• ele pinlura 
Ião lnleressnntes como eng1·açadas. 



l(vndo Jyzitdno O hino «Pan-Lusitano». O maestro 
Oscar da Silva 

e a musica portugueza. 

Portugal no Brasil 

O Dr. Augus
to Mei r a, 

e a t edratico da 
F a e u 1 d ade de 
Direito do Para, 
é, alem d'uma 
figura culminan
te da sciencia 
b r azileira, u 111 
inspirado poeta 
e um patriota 
cheio d e ent li· 
siasmo. Agora 
mesmo acaba de 
concluir 11111 hi· 
no pan-lusitano 
para o qual cs· 
crcvcu a letra, 
tendo escrito a 
musica o sr. jo
~é D. Brandão. 
D'csse hino da
mos as primei
ras estrofes aos 
nossos leitores. 

Dr. Augusto .\leira. 

\obr<'s lllhos, os lllhos \"tlll•111us 
Do 111!0 gento, tJUll ergueu Porlugul. 
Inundemos os peitos nrdl'nles 
Da nlln gloria, l11flnlla, lmorlol ! 

Somos todos d1t meu ullnnetru, 
Que ou1ros mundos no mundo e11controu 
E. dispersos. do mar sobre n e>1lclra. 
Céus e terras e o rnur com1ulstou ! 

Conllncnlos. do mtir 11 1>lt1r111rn. 
Se enlucnrum do f,u~o. 110 elurlm f 
.Já sernt'amos cnnrlor e IJrnvurn 
Do tlll'US sol VtlS, lltl!\ brerllHIK !lOIH fim ! 

COHO- Portuguoz íalu 11 >1errn dlslunlt• 
As <'st1·01i1s e os cóos multo voz. 
Longe, a pralo. deserta. ul\•oJantP, 
Ventanias. novoolros. parcolij. 
A fnmJ IJ11, 11 suutlado osluanlt·, 
1\ charrua. a mdrnlha. o convcz. 
<Juando o mar so encapela 1•lbrn11l e 
\ 'oz do mar. t' tumborn 1Jorlug111•z ! 

ulc. 

Q mac~tro porl111?11ez Oscar da Silva 
tem tido no Brazil nma passagem 

triunfal. A critica e o publico após os 
seus primeiros concertos dispensaram-lhe 

as maiores finezas, lendo consagrado os jornaes longos artigos a musica 

O mueslro Osrnr dn Sll\·a (:l. da esquerda ))ara a direita). Fruderlco .\'asclruento. \rlur :'\aµ.,. 
leão e Alberlo .\'epomuceno. 

porlngucza que ele lã:> bem representa. O.>
car da Silva tenciona percorrer seguidamente 
a America do Sul, levando ãs riquissimas ci-

dades da Argentina, do Uruguay e do Cl1ile 
os prodigios do nome portuguez. .. 
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1 
Um g r ande incendio - O 117.;-;ni- ., 

ver sario do Colegio Militar. 

O importante da semana foi o in
cendio de um deposito de dro

gas e outros productos em Alcantara, 

fogo que devorou o predio, 
e a comemoração no Cole
gio Militar do seu 117.0 ani-

O <'omandnnlo do b11lulh11o e 
o seu ujudnnto. 

versario. As..~istiu á festa 
o sr. ministro da guerra, 
tendo-se feito a leitura de 
uma memoria historica e 
varios· exercidos mil ita
res, como manejo de ar
ma moderna, esgrima de 
baioneta, assalto desabre 
exercicios sportivos e jo~ 

gos recreativos. Foi 
uma interessante fes-
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Um grande Lncendlo. - ,\ tncl1111lu do Jc11osllo na 
rua da Coslnha Eco1112mlcu, 11 Alcantara. 

O batalhão formado na purndu. 

ta de que as 
nossas gravu
ras dão: diversos 
as p e ctos. Isto 
com o assunto 
capital que foi a 
gréve do funcio
nalismo publico 
e a gréve dos 
correios e tele
grafos e com a 
morte de algu
mas figuras de 
destaque no nos
so meio foram 
os assuntos do
minantes da se
mana que n•ou
t r as paginas o 
leitor encon
trará. 

(aCllchói;• S1>rra IUbero). 



Foi uma semana cheia ~e arfe a se
mana que passou, pois nada. me

nos do que quatro exposiçoes existem 
agora em Lisboa. Em pr imeiro logar 
temos a do pintor por.tucnse Artur 
Loureiro um grande artista, um mes
tre cuja

1 

arte prodigiosa sabe evocar 
na' tela com flagrancias soberbas os 
admiraveis trechos que o noss~ Por
tugal encerra. E na sua expos!çao que 
se realisou na Sociedade Nacional de 
Belas Artes ha de tudo a mãos ple
nas e com um poder de tecnica e de 
talento verdadeiramente assombrosos. 
Ha retratos, estudos de campo, estu
dos de f igura, Natureza plena, r:--+-
r uas e casas, efe itos de luz, 
trabalho de composição. Ha 
de tudo e tudo bom, como só 

os mestres sabem 
fazer. . 

José Leite é de ha mui
to um artista consagrado 
e os seus trabalhos como 
pintor e como ilustrador 
são deveras estimados. A 
sua exposição .no. S~lão 
Bobone é curios1ss111ia, 
embora não tenha mais 
de vinte e quatro traba-
1 hos. Discipulo de Carlos 

LP.nl da 
JoJé 

Abigail 

Cnmar-a.J 
Leite e 

de r:hivõ (r\JZ 

Reis honra o mestre, que 
por ' a ma vel defere ncia 
para com o artista expõe 
um trabalho seu, Tellta
dos e outro de seu filho, 
o pintor João Rei~, Ma
cambuzio. José Leite dá
nos impressões <le Entre 
os Rios, Parede, Capa
ri d e, Caxias, Cascaes, 
Coimbra, Lage, Luzo e 
Penacova. E• paisagem 
animada por uma alma 
de artista e servida por 
uma tecnica perfeita. 



Leal da Camara, o ca
ricaturista panfeletario de 
A Marselhesa, A Cor/a 
e l'Assiette au beurre, 
fez a sua exposição nas 
salas da cSociété Amicale 
franco-Portugai·se na Rua 
formosa. A Sociedade, 
que se propõe estreitar 
relações entre Portugal e 
a França, foi decorada 
pelo artista que teve en
sejo de mostrar os seus 
meritos como decorador, 
escolhendo para o efeito 
motivos portugueses a 

cum moinho•. 
vor José Lcllo 

que o seu talento só deu 
realce. A sua exposição 
é interessante, curiosa e 
mostra-nos o artista no 
seu aspecto poliformico 
sempre bizarro e original. 

A sr.• o. Abigail de 
Paiva Cruz fez a sua ex
posição de pinturas e ren
das nas salas da Liga Na
val. Exposição curiosa 
tem levado ali muitas 
pessoas da nossa primei -
ra sociedade . 

... e 2. Uma sala o o fJar da cSoclété Aml~ale l'ran,co-Porlugalse• . na run Formosa,~. ASpccto geral da exposição 
Ablgall de Pnlva Cruz na sedo da r.l ga Naval,-(C/lc/Hls sei·ra illbolro) , 
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Casa fundada em New-York em 1841 
Estabelecida na Europa desde 1857 

R. G. DUN 8t Co. 
Meneia Internacional ~ara o ~esenvolvimento e ~rotec~ão ~o comercio 

~ mais antiga e a mais importante agencia 
- - DE - -

INfORM~S COM~RCl~~S 
- - COM--

247 SUCURSAES P l~OPRI AS ESTABELECIDAS POR TODO O MUNDO 

EDITO R ES 
- D O -

Dos comerciantes e industr:aes estabelecidos na America do Norte e Canadá 

- E DA -

Revista Internacional de Dun· 
Publicada em Ncw-York em Portuguet, Espanhol, 

Francez e lnglez para o desenvolvimento da industria e do comercio intermacional 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomerc;io-blSBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

llllfllllllOlltlllllllltlltlltlllllHllllllllllllOll lllllll lllllHUlll lll ll l ll l llll Hllltfl llff 

M. FOHT A. MASCARô 
Dlrector ceral para a Europa Occlden t a l Dl rect o r para Po rtucal e Col•onlaa 
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No. PO«)O 6{11 d t.-J. R K. ea: 

O Guardião da 
Riqueza das Nações 
AS abobadas das thesourarias 
rl dos Estados Unidos e de 
muitosdosbancosmaisfortesdomundo 
estão asseguradas com as fechaduras 
Yale para banco. 
Onde asinstiuições gigantes põem a sua 
confiança, V. Sa. pode põl·a tambem. 
Os productos Yale offcrecem a mais 
{(rande segurança, a mais grande quali· 
dade e a maior adaptabilidade. 
lia uma fechadura Yale para cada prol)OSito, 
dcódo ns que precisam llllta as portas compU. 
cadae e mnclçnn das abobada•de umn theaou· 
rnrln nté n1 fechaduras para caixae pequena• 
pnrn na protc11cr contra os ladrões. 
Ha tambem bonlfcchoeYalcnoctumos,cadca· 

~:c~1~af~:~nragg~~~t~r~re ~~~.~~ 
Ynle de corrcnt~-todos dignoe da m:úa com· 
plcla confiança o todoe com a nossa 
marca de fabrica. BWIQue« estaº°" 
nOQOSproductos. 
A vo.a encommcnda POdc ser cxecu· 
l~d;,r:~e?a"ª'quer commerciante de 

THE YALE & TOWNE 
Mfg. Co. 

E1to6c/ccido cm 1868 
Nova York 

E.U.A. 

O\{lrnABALHOS TIPOGRAFICOS EM TOD~S~ 
~Ài OS GEN EROS 111t1-se us 111e1w 'ª "UJSTUçb remsw· 
~ ... ~ Rua do S...lllo, 61 LISBOA 

....... --
Casamentos rapidos e vantajosos 

170.000 
P6.t0:$ OUl'O unlrt');Utll•MO H CO.\'UlhOlro SO· 
rio. tlocnons1rando 11ooesLl<lad@ u boas ru· 
ruroocla8. quu <hls1>0s~ seollorli.a. :io :t008. 
educada o bondo•a. K\•I lar escaoelalo SO· 
clnl 1-.>crever " Matrimonial Club ol 
New·York, Porto. 

•. 001es1a1u-ao toda. "" cartas, obser<·an· 
du~~e ab~olutu re~orva. 

l'raoquenr Cl'rtn.i ri.ira resPoS!a segura. 

-

-------,··-·-· 
1 Menstruação 1 

Com as menstruinas reg. 1• 

A psrecc e sem incon11enfcntc no 
mais curto espaço de tempo dada a 
•ua orlsiem tonlca e reconstituinte Se· 
ia qunr fôr o caso que se empreQue. 
l~esuttados sinrantidos. 

CaiNa com instrucções 2950 e cor· 
relo 2'00. Lili>. e Deposito: V. Ferrão, 
L. de Saude. 14. - Quintans R. da 
Pratft, l&l.-Aze11edos, 'Rocio, 51.-Nct· 
to Natl11idade, Rocio, 122- LISBOA. 

1 Massagem 
Gimnastica 

\NTONIO Infante do Amerlcan College 
or Mecanotberapy. -Escrever: Rua S. 
Francisco de Salles, 41, '8 Amoreiras. 

Oopost 10 geral no POI\TO: Contul· 
1or10 ocutarlo J . Mo.los. Rua Sá 
•la Bandeira . 2811. - Km LISDOA : 1~ 

~uva. nua Arco nandetra. 'm, 2.•. R. 
-vm IJRAGt\: Gomes & M8tOI, .t.Y&
nldn Central. - No 31\AZIL. PARA: 
1. Matos. Run Pndro Pruelooelo. 66. 

~
om~anbia do PAPEL DO PHADO 
A:..~:~.~.~~ :,~OOU 
Obrlr..-ações. ... .. ........... 288.~ 
Puodosdereservae llmor· 

1181\çào ................... !ll!0.000.00 
Escudoa .. ...... 1~ 

SEDE BM .LISBOA. Proprletarlll das la· 
brlc:<a do Prado, Mnrlanala e SObrelrlllho 
<Tomar J. Penedo e c:a.sa1 de Hormlo ( Lotu4J 
Vale Maior ( Alber!lar/a-a· Velha). 10.,tala· 
da.s pari\ uma produção anual de 6 milhões 
do QUiios do PllP81 o dlaPOndo elos maqulnl1-
mos IWlls aperfeiçoados para a aua lndua· 
trla. Tom em dePOslto graudo varledaele do 
papeis de escrita, do Impressão e deombru-
1 ho. To ma e executa prontamen~ encomen
ClflJI pari\ rabrlcaeões eapoolaoe de qualquer 
quall\ldade de Plll)OI ele IDAQUIDA COOllDUn 
ou ro<londll e ele rõrmll Poruece Pllpel &Oll 
mais lmporiantes Jornais e publtcaçOea po
rl<>ellcaa do Plllz o é rorneceelorll excJualYa 
dtu mais Importantes cornpaullll\8 o emp .... 
saa naelonAes. - Escrllorlos e de~ltoa: 
LISBOA, 1!70, rua da Prlnc.aa,~6. PORTO, 
49, rua de PaS8011 tltanueJ, .11,-Kndereço 
telegraClco em Llll>oa ePorto:-Companh/o 
Prado.-N.• tele!,: Lisboa, 60.1. PorUJ. 1n. 

Este homem conhece vosso 

passado, presente e tutoro 
O seu poder maravilhoso surprehende 
todos aqueles que o consultam e que 
teem beneficiado dos 

seus conselhos. ·--::-,,.,,,.,.-..--.::: 
Se V. Ex.• deseja co· 
nhecer a sua yida e 
receber O RATUl· 
TAMENTE uma 
Leitura de Ensaio, 
queira enviar: o seu 
endereço, data de 
nascimento (dia, 
mez e ano) escripto 
bem ligivelmente 
1>ela propria mão de 
V. Ex.•) ao Professor POZZO, Rua 

ae Seine N.0 12. Paris. França. 

os pedidos de••em ser acompaob,doa de 
llO centavos em soltos, para autos de cor
reio e de escrlptorlo. mu roaa·se a 1111.aa 
de não enviar dinheiro em moeda d.eotro 

do sobrescrito. 
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CR._UELDA.DE 

Com musica do cPassarin/lo trigueiro• 1 
:-- PapilQns da roleta 
Que f a2em agora? 
- Com as aeas cortadas 
Vamo-nos embora.' 
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O SECULO COMICO 
-2-

O cornetim DE FÓRA 

l1 Ondlno Perdlgõo O nosso João Verdades, que as diz 
como punhos, no Seculo, conta que em v· 1 • ã t ·e 

Transcre\lemos do Seculo, edição da Palmela \lal o bom e o. bonito por \lia A i\le
1
s no s~ • ~ ~rS:l 

FERAS 
noite· da poese d'um cornetim, disputado por \11 mun an yv- • • • • 

. . duas filarmonicas da localidade e ge· Ten~o de usar tal<;m rouge, 
xEm l:ipsebe, ne t:'lung~ia, q1!ando se neralisa 0 caso, com deduções judicio- Pol\lllhar a cabeleira! 

esta\la tiran~o um film num circo, um sissimas, qual seja a de que Portugal Pois, falar-te, só assim ! 
dos leões, as~ustado pelo barulho.do em peso edtá absor\lido em questõe& Para enaltecer-te as prendas, 
aparelho, fugiu e com wend~ pamco de cornetim, quando tantas outras de Tem que le\lar-se espadim 
dos actures, salt~u P?r cima dum mu- muito maior monta lhe de\leriam cha- E punhos de finas rendas. 
ro, dando p,era o J&rd1m de um coleg10, mar a atenção. 
onde as crianças estavam no recreio. ! Alto lá! exclamamos nós. João Ver-

«Fol grande o espanto do domador, 
ao ver que o leão não fez o menor mal , ~ 
a essa irrequieta multidão de crianças! 
de 4 a 7 anos, que aclama\18m a che
gada da fera, como se fosse um alegre 
e divertido numero do seu recreio. 
Quando o domador, de re\lól ver em pu
nho, entrou no jardim, encontrou o po
bre animal encolhido contra o muro, 
perecendo pedir-lhe protecção». 

Se o diabo não quiz nada com as 
criances, não admira que um leão na
da quizesse, mas não é sob esse ponto 
de vista que vamos encarar o caso. ..... 
Este presta-se a algumas reflexões fi-

Em cur \latura graciosa, 
N'um passo de minuete, 
Ocultar a \loz fanhosa, 
E falar terno, em falseie. 

Ter o porte r e\lerente 
Dos abbés em caramunhas, 
E bei jar-te simplesmente 
O roseo espelho das unhas. 

Mas escrever-te? ! Isso agora ! . . . 
Quem a tanto se abalança? l 
Só com tinta côr de aurora, 
Que é tambem côr de esperança. 

Se me falta engenho e arte, 
A escrever-te não me atre\lo; 
Tambem não posso falar-te: 

losoficas e como a lilosofla é o nosso . 
forte, mal pareceria deixarmos fugir dades anda na lua. O cornetim de Pai-
ocasião tão propicia, para a expandir- mela é, real1!1 en~e. um sim~ol<> das ba- e. M. 

Não te falo nem te escrevo, 

mos. gatelas nacionais, mas, ainda assim, -------- -------
Pois não se tira d'aqui, imediata- repr~senta qualquer coisa .de Impor 

mente, a conclusi'lo de que ha feras ta'!cia, cmquanto·qu~ 1_1s miudezas em 
muito menos ofensivas do que homens?I cuia discussão os pohhco~ se e~gotem 

lnsignificancias 

Dir-nos-hão que se trata d'uma fera não \lalem nem a ponta d um chifre. Ha gréves que se justificam, sem 
domada- mas o homem não é um ani- Não é, .Pois, o cornetim aquilo que du\lida, mas ha outras que não teem 
mal domesticado, mais que domestica- deve.mos 1r buscar na. referida contr?- sombra de justificação; por exemplo, 
do. educatlo, ci\lilisudo? vers1B ~as a propr!a Palmela. Mait1 a da policia, que se esboçou no 
Compare-s~ 0 procedimento d'este ~or aqui! m.ais por ah, toda a nossa po- Porto. , 

leão ao de muitos brutos humanos, quel htica lá.\la1 dar . Querem os senhores saber por que 
todos conhecemos, que caíssem no motivo os civicos da capital do norte 
meio d'um grupo de crianças e por es- T orrcz dez eh 1frfl

1 

se recusar am um dia d'estes a fazer 
tas fossem atormentados com brinca- serviço? Por isto, apenas: porque não 
deiras; pois não será certo que corre- lhes pagaram o ordenado! 
riam a pequenada a açoites, se não lhe l1 modrlnho .de guerra Conta\lam ~s homen.s receber .º que 
fizesst>m peor? lhes era devido em dia deter minado, 

Vamos agora á ~ignificação que te- Escrevo-te, minha madrinha, 
ria a atitude medrosa do leão, perante No meio de horri\leis tranbeS ! 
os ~arotos de 4 a 7 anos. O bicho não Ainda que de longe me lances 
distmguiu entre miudos e S(ente cres- O teu olhar carinhoso, 
cida; viu apenas que os rapazelhos ti- Tão longe da terra minha 
nham forme humana e na rudeza do Onde ha perfumes de flôres 
seu cerebro surgiu a recordação dos E passaros voadores 
maus tratos a que um ser do mesmo No cemiterio do Repouso! 
feitio o tinha sujeitado. Era a malda
de humana o que se lhe apresenta\18 
diante dos olhos, aquela maldaae quel 
o chicotea\la sem motivo, que o feria 
com ferros em braza logo que ele, leão, 
esboçava uma patada defensi\la ... 
Que seriam capazes de lhe fazer, ª' 
que tormentos o sujeitariam aqueles 
onimaisinhos de mãos no ar, tão buli
çoso!! e expansivos? Tinha já ouvido 
dizer, o misero felino, que ha\lia quem 
matasse leões unicamente para lhes 
aproveitar a pele, não para com ela se 
fabricarem objectos necessarios á \li
da do homem, mas tapetes pare orna
mentação de sobrados, golas e rei;talos 
para ata\llos de damas ... 

Ah l o susto do leão foi bem justifi· 
cadol 

Voltarei sim ou não 
A Portugal, meu berço ? 
Raras \lezes me con\lenço 
De que \loltarei um dia ! 
Terei a sat isfação 
De \ler ainda meus irmãos 
E meus pais cidadãos 
Do cidade da alegr ia? 

Minha madrinha, consola 
A minha famih11 distante 
Que tem saudade constante 
Por este pobre infeliz 
Cantam cantos á \liola 
Que eu lambem cá \IOu cantando 
Na guitarra chorando 
As saudades do meugpaiz ! 

lfilario da Costa Gomes. 

espera\lem Jiquidar n'esse dia as suas 
contas com os mercieiros e outros 
fornecedores, tinham emfim, destinado 
o dia do pagamento para out ros di\ler 
timentos semelhantes e lá porque se 
\liram pri\lados do pão, que o padeiro 
não quiz tal\lcz fiar, porque os cré
dores l hes bateram á porta, porque as 
mulhere.i e os filhos os apoquentavam 
com pedinchas, aqueles exaltados tl\le· 
' ram esta idéa subersiva: não adian
' tar t rabalho a quem não lhes page\la 
1 o anterior ! 

1 
Não ha sombra de patriotismo n'es· 

te paiz 1 
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EM FOCOG) 
Apezar de repetidas solicitações que 

lhe fizemos, o nosso querido jerolmo, 
conceituado emprezario do Paulitea-
ma de Peras Rui11as, recusou-se tei- ______ ,..._,,,,_.~ 
mosomente a transmitir á esposa as 
suas Impressões ácerca da opereta 
Amor de apacf1es, ha dias representa
da no teatro A11enida, em beneficio da 
capitosa Sataoele. Mandou-nos apenas 

O funcionaria publico 

um bilhete, n'estes termos: 

incelentiçimo sr. 

Nan lanho tempo para cun'llersas 
purque aquella ideia cus otores du 
Amor de apaxes ti'lleram de metter nu 
2.0 ato uma sena da Reuultosa sujeriu
me e ideia de fazer temem uma pesse 

1/ 
--r-~·b 

Entdo mio me saiu assomadiço. 
Terrlvel, assanhado como um gato 
Esse manfla d'alpaca ti11101ato ' 
Por tradiçlio tão manso, Ido s1~bn11.~so? 

-Ah! l)()C~s não me pa!Jam? ele é isso.!> 
Voctis sup5em que não quebro um prato?! 
( E.rclamou) Pois oão uer como eu os trato! 
E pronto! Nunca mais fui ao seruiço. 

O triste resultado viu-se em brel!e, 
O abalo em toda a parte foi profundo; 
O mal que produziu não se descretJe. 

lmagiflem agora que os secundo ... 
Se os sonetos suspendo e faço gréuc 
Nao lia que d11vldar! Acaba o m1wdo! 

REI.MIRO 

C ol'respon dencia 1 D'af a termos a 'llisão do borracho, 
- --- ou mesmo a estar mos todos borrachos, 

nllo 'llai um salto de pull{a. 
f.etrado X - Iletrado é que nos pa-i :cc. Vá aprender a escre'ller. Tristezas 

1 • t• ... Nào pagam di'llidel:l. 
purque agorn é que eu 'lleijo que nan ._oucura m1s 1ca No dia em que, sem go'llerno, maio-
á nade mais feccl que fazer pessas ori- res deviam ser as apreen8ões pelo fu-
ginais. 111 té 6 fcturo. Dizem do estrangeiro, em teles.iramA, luro d'este linda terra, um jornal pu-

que os habitantes de Falkenberg estilo blica'lla, na J.• pagina, e seguir e um 
Seu amigo ubrigado atacados de loocura mística, que con- 'lliolento artigo politico, o seguinte: 

jerolmo». siste em ima~inarem que o Esp1rito cSANT AREM-E' na praça de tou- 1 
Santo lhes epàrcce. ros d'aquela cidade que este ano se 

Pois não se 'llá o homem sem respos- Como catolicos, que nos presamos 'Iler fica e primeira corrida da tempo-
ta, porque a muita ~ente boa ocorreu de ser, nilo nos repu~na acreditar que rada, no proximo domingo, t.I •.. » 
o mesmo pensamento. Esta semana já se trate de uma 'llerdaaeira aparição E' inutil dizer que a leitura d'esta 
o correio no~ trouxe, para aoreciar- sobrenatural, mas d'outro lado, como noticia desanu'lliou prontamente o es
mos, tres peças qual d'elas mai :J oristi- homens de ciencia, que tami>em nos pirito de quem leu o artigo que a pre
nel, que em bre\le 'Ileremos represen- presamos de ser, não estamos longe de cedia. 
tades. Damos o esboço d'ume d'elas supor que o que aparece frequente- Lembrem-se da anedota do Espar-
para o leitor ficar fazendo uma pe- mente aos falkenbergenses seja algum tero? 
quena idéa do "º"º genero dramatico. borracho que, como se sebe, tem a fi- Chegou a Madrid um estrangeiro e 

gura do dito Espirito. qnando se dirigia para o hotel tc'lle de 
Afinal, estes casos de loucura cole- porer porque um cortejo funebre, com Amôr e ciu me 

1.0 ATO. Cêna 1." do Mercador 
de Veneza, cêna 4. 0 do 2.0 ato da Rosa 
engeitada, cêna 8.• do 1. 0 ato do liam· 
let, cêna 11.• do 5." ato do Otelo, céna 
2.ª do t.0 ato do Solar dos Barri7as. 
Apoteose de Mersiulhlio. 

2.0 ATO. · Cêna 5.' do 1.0 ato da 
Verbena de la Paloma, cêna I.ª do 11.u 
ato do Jollo f?altlo, cêna 10.• do 2.0 

ato da Aida, cêne 4.• do 1.0 elo dos 
Peraltas e secias. Apoteose de Sal'lla
dor. 

15.0 ATO. - Cêna 2.• do 1.0 ato do 

milhares de pessoas a acompanhar o 
caixão, interrompia o transito. 

-Quem morreu? pen.iuntou o ho
mem a um espanhol. 

Espertero. 
-Ah 1 o ministro? 
O espanhol: 

Qual ! o toureiro ! 
Queria ele dizer na sua que o fale

cimento do ministro não cau!leria im
pressão que se parecesse com a que 
tinha causado a morte do toureiro. 

A Sentarem, amadores! 

Programas Pé de meia, cêna 6." cio 5.º ato do Co- cti'lla silo 'llttlgerissimos; mesmo entre 
missa ri~ tle policia, cêna 5.• do 2.0 ato nós eles se teem dado, conforme e l l is
do Medico d força, cêna 12.• do 2.0 ato torie reze: pois nllo esti'llemos duran
do Marqués de Villemer, cêna 5," do te seculos con~encidos de que O. Se O Progra~a dos so;crna~~es,,segun: 
1.0 ato da Rosa engeitada cêna final bastiilo nos apareceria n'uma manhã do dcclnra~âo do seu prc. 1111 nte. <-. 
d ,,. t A ' . •Ordom publica ! Ordem publica! Or· 
o ,-aus o. ~teos~ d~ A_ugusto Pina. de ne'llociro? E agora mesmo, nllo SP di>m publica!• 
O autor d este hnd1ss1mo lrabalhol nos met.iu na cabeça que aumentando o dm; governados. dirigido nos go. 

oculta-se com o pseudonimo de Cou- os salarios o preço dos generos se vernuntes. dizem-nos qu1• s1•r1í: oJulzo! 
'lle Lombarda. conscr'lla estacionario? J1tlJ:o ! Julzo :. 



4 O SECULO COMICO 

O ulti1110 exilo teatral 

A danação do Fausto . . , 


